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XINGÚ OS DEUSES DO RONCADOR - CONSELHOS DE YAMANDÚ


			—O mal é um pensamento que todos os dias visita a mente dos mortais à espera de uma oportunidade. É como uma música suave que vai sendo composta lentamente, de tom em tom, procurando a sintonia perfeita para seduzir os sentidos e tomar a alma do viajante do tempo. É uma força. Um desejo. Uma busca incessante por desordem e destruição. Ele nasce com o indivíduo, mas só prospera quando encontra solo fértil. Quando supera o prazer que reside na paz e na harmonia. Os estímulos que vêm de fora podem aumentar ou fazer retrair a força do mal, mas, em algumas criaturas, ele é incontrolável, porque o instinto delas é propenso a ele. Então ele domina a essência desde a concepção e apenas o senso comum, pautado na justiça e com esforço da coletividade, pode detê-lo. É por essa razão que existem as leis, as crenças, os rituais, os deveres. Porque o mal não descansa jamais e a vigília precisa ser permanente. As armas precisam ser aperfeiçoadas constantemente. Ele já estava aqui antes da fundação do mundo e continuará mesmo depois dele. Por isso precisamos acreditar no bem! Porque ele é a única esperança que nos resta. Porque o mal não pode ser destruído, mas pode ser controlado. Devemos sempre acreditar que é possível manter as águas tranquilas e as campinas verdejantes. A floresta pujante, as criaturas felizes, a comida suficiente para todos. As nuvens claras voando de um lado para o outro e anunciando um novo começo, um novo amanhecer, uma eterna paz e um contentamento. Mesmo um pequeno bem já é capaz de manter um grande mal afastado. O simples estender das mãos para ajudar alguém de quem não precisamos. A compreensão com os aflitos de alma e amargurados de coração. Dar importância aos negligenciados. Ter paciência com os desesperados. Buscar sempre a alegria em viver e desejar estendê-la a todos, sem distinção, sem opressão ou subjugo. Viver é fazer algo de bom para além de si mesmo. Todo o resto é apenas um equívoco.


		




		

			
SETE DEUSES - E SETE TRIBOS


			De uma vasta planície mesclando verdes campos, savanas e florestas, emergia uma serra grandiosa e imponente. Suas encostas eram como muralhas. Altas como as nuvens e tão íngremes quanto os véus de água que delas saltavam. O vento que soprava nos paredões de pedra produzia um ronco estrondoso carregado de magia e mistério. Era por causa dele que os moradores a chamavam Serra do Roncador: a casa dos sete deuses filhos de Yamandú. Mas o ronco não vinha apenas do soprar dos ventos nos paredões de pedra. Vinha também das entranhas da terra, das profundezas e do além. Do desconhecido.


			O topo era tão plano como as terras baixas a seus pés e formava uma enorme e esplendorosa chapada. A mais rápida criatura terrestre podia levar dias, a passos largos, para ir de uma extremidade à outra. No alto, nasciam pequenos rios de águas transparentes que seguiam por caminhos tortuosos, formando pequenas cascatas, até se precipitarem em gigantescas cachoeiras, escorrendo por entre cânions estreitos habitados pelas mais variadas e estranhas criaturas.


			Sobre a chapada, ainda nos tempos das grandes feras e das gigantescas criaturas que habitaram a terra, viviam sete tribos em sete aldeias. Araxá era o nome que se dava a mais importante delas — o lugar onde primeiro se avistava o sol. Ficava próxima ao despenhadeiro no extremo Leste e as construções eram feitas em pedra, da base às paredes espessas, mas com cobertura em palhas trançadas sustentadas por finas hastes de madeira. As casas, ou ocas, como eram chamadas, ficavam dispostas ao longo de uma grande avenida. Ao final da avenida existia um altar e depois do altar um grande Templo em forma de pirâmide: o Templo de Yamandú.


			O Taubaté, aldeia alta, ficava no extremo Sul. Ela recebeu esse nome porque estava assentada sobre uma colina numa elevação superior ao platô da chapada. A colina, quando vista de cima, tinha o formato de um xerinotério em fuga. Os xerinotérios eram animais que se assemelhavam às antas e aos cavalos, porém muitas vezes maiores que eles. Eram dóceis habitantes das terras baixas que não subiam à serra por causa de seu tamanho, mas que podiam ser vistos pelos moradores dela. Existia a crença de que um dia o xerinotério gigante adormecido sob o Taubaté se levantaria, destruindo a aldeia e todos os seus habitantes.


			No extremo Oeste, na direção do poente, estava a aldeia do Itajubá — pedra amarela. Era rica e abundante em ouro, apesar de o minério não ter muito valor para os moradores do Roncador. Era usado apenas como adorno em algumas esculturas ou como base de algumas construções, mas sem qualquer tipo de beneficiamento ou lapidação. Era usado apenas na forma em que era extraído do solo. Os povos do Roncador preferiam as sementes, as pinturas e os arranjos de penas para enfeites pessoais.


			Bem próxima à aldeia do Itajubá, estava a Araraquara — toca das formigas. Era a menor das sete aldeias, situada também do lado do poente. Apesar de pequena, era a mais aconchegante entre todas as aldeias do Roncador, de povo simples e acolhedor. Na Araraquara existia uma única casa, uma só oca, quase tão grande como o Templo de Yamandú no Araxá, mas toda construída em madeira e palha, desde o chão batido até o topo, sem qualquer pujança ou sofisticação. Dentro dela viviam todos os seus moradores. Era chamada de toca das formigas porque a grande oca tinha apenas uma pequena entrada e seus habitantes costumavam estocar alimentos para sobreviverem ao frio e à seca, tal qual as formigas.


			Ao Norte estavam as aldeias do Humaitá — pedra preta — e do Araranguá — vale das araras. Ambas rivalizavam com o Araxá por sua beleza e grandiosidade. Enquanto o Araranguá brilhava como o sol por causa das muitas cores dos enfeites usados pelos moradores, o Humaitá tinha um ar mais sombrio, num estilo mais mórbido e misterioso, entre rochas pontiagudas. Em ambas existiam templos semelhantes ao grande Templo de Yamandú no Araxá, também construídos em pedra e em forma de pirâmide. Mas eram templos menores, que não se equiparavam ao da primeira aldeia na grandiosidade e na beleza dos detalhes.


			O Arujá era a aldeia do meio. A única que ficava distante das bordas da serra e longe de qualquer despenhadeiro. Estava assentada sobre uma terra úmida, com casas suspensas do solo, de arquitetura pouco complexa e pouco aconchegante também. Era lá que nasciam os principais rios que corriam sobre o Roncador e se lançavam em grandes cachoeiras.


			Cada aldeia havia sido construída por um dos sete filhos do grande Yamandú. Em um passado muito distante, eles habitaram outros lugares do firmamento junto a seu pai. Mas a eterna luta do bem contra o mal os obrigou a se refugiarem no Roncador. O Araxá foi construído por Tupã, o deus do trovão e primogênito. O Taubaté foi construído por Sumé, o deus da sabedoria e da justiça. O Itajubá foi construído por Ceuci, a deusa do cultivo e das plantações. A singela Araraquara foi construída por Angra, a deusa do fogo e das tempestades. O Humaitá, por Jurupari, o legislador. O Arujá, por Jaci, a deusa lua. E o Araranguá, por Guaraci, o deus sol. Todos conviviam pacificamente em protocooperação. Uns ajudando aos outros e todos defendendo, juntos, a serra.


			De Tupã descendeu a mais numerosa das tribos. Foi ele quem construiu o maior dos templos em homenagem a seu pai e o chamou Templo de Yamandú. O Deus Supremo sempre vinha visitá-los pousando sobre o arrumado de pedras simétricas situado diante da grande avenida, onde ocorriam os festejos e ajuntamentos diversos. Ele participava das comemorações, dava conselhos, se alegrava com seus filhos e voltava para a nova morada que construíra para si, na serra chamada Manaós, do outro lado da planície e do grande rio prateado. Preferiu deixar que seus filhos se mostrassem capazes de conviver em harmonia por contra própria, sem sua interferência direta. Queria proporcionar a eles um pouco de liberdade e autonomia como forma de recompensá-los por terem lutado muitas batalhas ao seu lado contra as forças de Ioroque, seu irmão gêmeo perverso.


		




		

			
A GRANDE CISMA - A INSURGÊNCIA DE JURUPARI


			Havia um pacto firmado entre Yamandú e Ioroque, os gêmeos da criação. Depois de muitas lutas, Yamandú, o bondoso, abriu mão de todo o domínio e de tudo que havia construído nas terras baixas em troca de um lugar de paz, nos topos ainda não habitados das serras do firmamento. Ioroque concordou. Além de ter ficado com a maior parte de tudo que existia, tornando-se mais grandioso e mais reverenciado que seu irmão, ele acreditava que os filhos de Yamandú um dia se voltariam contra ele e o trairiam, abrindo caminhos naturais para que o mal também dominasse os últimos redutos das forças do bem nas terras altas.


			— Não pode se livrar do mal totalmente! Ele está dentro de você também — Ioroque teria dito a Yamandú no último encontro que tiveram.


			Ioroque acreditava na superioridade do mal. E não demorou muito para que um dos filhos de seu irmão, o caçula Jurupari, cacique da aldeia do Humaitá, começasse a olhar para as terras baixas com o olhar da curiosidade e da ambição, mesmo estando confinado no alto da serra e vivendo sob relativa paz e harmonia. Seu espírito tinha uma inquietação de nascença. Um desejo permanente pela desordem e pelo novo. A paz e a harmonia lhe deixavam apático e afadigado. A monotonia dos dias sobre o Roncador era para ele um suplício.


			No entanto Yamandú proibira a todos de descerem às terras baixas. Ele anunciou que no pacto firmado entre ele e seu irmão, nenhum poderia, jamais, violar o espaço de domínio do outro e que essa obrigação se estendia a todos os descendentes e criaturas, de ambos os lados. Ninguém subia e ninguém descia da serra. Aquele que descumprisse pagaria com a própria vida, enfrentando a ira das forças contrárias à qual pertencia.


			Mas Jurupari parecia começar a duvidar de que isso fosse realmente verdade. Ele olhava para as terras baixas e via muito mais do que uma simples ameaça de rompimento do equilíbrio estabelecido entre as forças do bem e do mal. Em seu coração começava a crescer o sentimento de que seu pai Yamandú queria apenas mantê-los cativos, subjugados e apequenados, para que não viessem a se tornarem tão grandes e poderosos quanto ele. O cacique do Humaitá estivera por muito tempo entediado e se sentindo reduzido a um papel muito menor que aquele que acreditava ter capacidade para desempenhar no curso do universo. Toda aquela passividade entre as sete tribos parecia ser insignificante demais para a grandeza de seu ser. Foi então alimentando suas ambições pretenciosas e flexibilizando seus valores morais e seu caráter como forma de justificar a si mesmo as ações que ensaiava praticar. No fundo ele ainda temia ser massacrado quando descesse às terras baixas. Conhecera, no passado, a ira e a crueldade de Ioroque e seus séquitos. Temia também ser severamente punido por seus irmãos e por seu pai caso sobrevivesse às terras baixas. Mas seu coração já estava corrompido demais para voltar atrás. Sua disposição para o mal tornara-se irreversível, assim como foi com o próprio Ioroque em tempos idos e distantes.


			Todavia, antes que tomasse a iniciativa de descer, ele viu plainar sobre as terras baixas, à altura do platô da chapada, o pleistovultur — conhecido abutre gigante mensageiro de Ioroque. Jurupari já o encontrara algumas vezes nos campos de batalha. Mas, dessa vez, a ave carniceira não parecia estar ali para atacá-lo. Ela pousou sobre uma ponta de pedra à meia altura da serra. Nem tão alto para violar os domínios do Roncador, nem tão baixo a ponto de não ser visto ou ignorado por Jurupari. Ficou de lado, fingindo não estar interessado no filho caçula de Yamandú.


			O cacique do Humaitá estava sozinho à beira do despenhadeiro. Era a ocasião perfeita.


			


			Jurupari sabia exatamente qual era o propósito do pleistovultur estar ali. A ave o olhava de relance, divertindo-se com a hesitação do filho mais novo de Yamandú antes de dirigir-lhe qualquer palavra.


			— Eu poderia flechá-lo facilmente daqui! — Jurupari rompeu o silêncio.


			O pleistovultur virou-se para ele, encarando-o diretamente agora.


			— Dizem que a boca fala do que está cheio o coração. Mas nem sempre é verdade. A boca, muitas vezes, apenas tenta disfarçar o que sente o coração. Como agora! Se realmente tivesse essa intenção, não me avisaria dela — respondeu.


			— E como sabe o que está em meu coração? — perguntou Jurupari.


			O pleistovultur sorriu irônico.


			— Não se pode dissimular ao mestre da dissimulação. Suas formalidades são inúteis aqui — chancelou categórico, deixando o cacique sem palavras.


			Jurupari hesitou mais um pouco, olhando preocupado na direção do Manaós. Temia estar sendo observado por seu pai.


			— Por que relutar contra aquilo que já está decidido dentro de si? Agora ou depois o resultado não será diferente. Desça logo e venha conhecer todo o poder que pode lhe ser concedido, aqui e para além do rio profundo. — O pleistovultur foi direto ao ponto, gesticulando com suas enormes asas, apontando à Floresta do Norte.


			Jurupari não hesitou mais e deu, então, um passo adiante, flutuando sobre o espaço. Esse era um dos poderes dos filhos de Yamandú, eles podiam caminhar sem tocar o chão. Seu corpo foi descendo lentamente até chegar à altura em que estava o pleistovultur. Dali em diante, estaria violado o pacto entre as forças do bem e do mal. Ele fez uma breve parada antes de prosseguir.


			A ave carniceira transformou a voz, falando agora como uma criança tímida, em tom de deboche:


			— Bem-vindo ao jardim de delícias das terras baixas, meu senhor!


			E voou, plainando mais uma vez enquanto perdia altitude até passar próximo à copa das árvores mais altas. Jurupari o acompanhou, violando o sagrado.


			Estavam do lado Norte da chapada, no sentido contrário à Montanha do Manaós. Era o ponto mais distante e mais fora do campo de visão de Yamandú. O pai de todos podia enxergar a qualquer distância, mas não através dos obstáculos físicos que se interpunham. Era o lugar mais apropriado para qualquer transgressão.


			Mais adiante e já um pouco afastado da serra, o pleistovultur pousou sobre as campinas verdejantes das terras baixas e começou a caminhar pela superfície, acompanhado de Jurupari. Muito ao longe podiam avistar a imponente Floresta do Norte, depois do rio de águas profundas e caudalosas. Ao Leste e ao Sul da serra, corria o rio prateado, chamado de Araguaia pelos povos da Serra do Roncador. A Oeste e ao Norte, corria o rio de águas escuras também conhecido como Rio Xingú.


			As águas eram domínio de uma terceira força do universo: a Yara, Senhora das Águas. Ela tinha origem desconhecida e se equilibrava entre os interesses de Yamandú e Ioroque desde tempos não conhecidos.


			Diferente de tudo que seu pai sempre falava, Jurupari não foi recepcionado por criaturas tenebrosas e mortais ao chegar às terras baixas. Ele caminhou livremente por entre as árvores e pelas campinas, contemplando de perto toda a beleza da planície savânica onde o que se viam eram apenas animais pacíficos caminhando tranquilamente. Ele foi ficando cada vez mais encantado e convencido de sua teoria, de que Ioroque era muito mais condescendente que seu pai. Enquanto Yamandú limitava seus poderes e de seus irmãos, Ioroque poderia torná-lo muito maior, deixando estender seus domínios para muito além de uma simples aldeia sobre a Serra do Roncador.


			As terras baixas pareciam tão pacíficas quanto o alto da chapada e conhecer esse segredo já o fazia se sentir privilegiado e, de certo modo, superior aos seus irmãos. Eles seguiam limitados pelas bordas da serra em suas pequenas aldeias, enquanto Jurupari desvendava um dos maiores mistérios de todo o firmamento: a verdade por trás da disputa de forças entre Yamandú e Ioroque, os gêmeos da criação. O cacique do Humaitá sentia como se tivessem sido enganados por seu pai e começava, agora, a vislumbrar toda a grandeza que poderia conquistar para si mesmo. Começou, então, a projetar a construção de uma grande nação, um grande povo. Um povo que de tão grande poderia subir um dia à Serra do Roncador e dominar todos os demais, todos os seus irmãos. Ele inauguraria uma nova era e novos tempos no firmamento. Estaria submisso a Ioroque, mas se tornaria maior que todos os seus irmãos e que seu próprio pai.


			Mas como tudo sobre o firmamento, havia um preço a se pagar. Ioroque poderia ser condescendente como fosse, porém sua natureza seguia sendo má e perversa. Ele estava contente por ter seduzido um dos filhos de Yamandú, no entanto sabia que havia um longo caminho até atingir seu propósito maior, de derrotá-lo e de tomar seus últimos domínios de uma vez por todas, varrendo-o para o esquecimento. Para isso, usaria Jurupari como uma importante ferramenta no complexo jogo de interesses e dominação que empreenderia sobre a chapada. Só que antes precisava sagrar Jurupari como seu fiel aliado e garantir que teria sua eterna devoção.


			E chegou, então, a hora da verdade. O filho caçula de Yamandú foi conduzido pelo pleistovultur a uma caverna sob a própria Serra do Roncador. A ave se deteve na entrada, sinalizando para que Jurupari seguisse sozinho dali em diante. A caverna era escura e sepulcral. Mas Jurupari estava encorajado e determinado a ir até as últimas consequências. Qualquer que fosse a força que estivesse ali, ele estava disposto a encará-la.


			Depois de caminhar uma longa distância caverna adentro, ele avistou águas azuis e transparentes ao fundo de um enorme salão subterrâneo, emanando claridade como cristais reluzentes. Caminhou até elas, sem nenhuma criatura avistar ainda. Foi então que escutou o sussurrar de uma voz grave e misteriosa no idioma antigo dos deuses:


			— Jahrê kirah kãtê nuki mi poróh xunã pumuã! — Cuja tradução era: “Nada é mais surpreendente que a coragem de um traidor!”.


			Eram palavras perigosas. Jurupari tremeu nas bases, mas sabia que era tarde demais para voltar atrás.


			— O que quer que eu faça? — perguntou sendo direto, sem saber ao certo com quem falava.


			Poderia ser o próprio Ioroque, ou qualquer um de seus muitos serviçais.


			— Primeiro você entrega seu corpo e sua alma ao poder das trevas — respondeu a voz que não estava materializada em nenhuma figura visível. Era apenas uma névoa fria e escura.


			Antes que Jurupari pudesse dizer se aceitava, ou mesmo recusasse, foi invadido por uma dor profunda, que o tomou da ponta dos pés à cabeça. Ele gritou com todas as forças enquanto seus músculos se contorciam e sua pele parecia se descolar de seu corpo. Os olhos vermelhos e estatelados foram logo sendo cobertos por muitas mãos flácidas e pegajosas que o puxaram para dentro d’água. Fogo e água, terra e ar. Dor e contentamento. Sua mente viajou rapidamente por várias sensações e visões relâmpagos, emaranhadas e indecifráveis. Eram as forças de Ioroque sugando sua alma e mudando a composição de seu corpo para torná-lo um eterno escravo das trevas.


			


			Depois de muita tortura, confusão mental e sofrimento, o cacique do Humaitá foi deixado à margem do lago subterrâneo, recuperando aos poucos suas forças e sua consciência. Estava consumado. Ele entregara-se ao domínio de Ioroque. Tornava-se um eterno servo dele, apesar de sua aparência ainda continuar a mesma. Sua missão incluía retornar ao Roncador sem que nada fosse percebido por seus irmãos e por seu pai.


			— Deve imaginar que já está pronto e que agora as forças de Ioroque lutarão sua luta por você, dando-lhe tudo que desejas. — A voz prosseguiu: — Mas ainda precisa se provar digno da confiança do senhor das terras baixas e de todo o firmamento. Sozinho não pode fazer nenhuma revolução sobre a chapada. Precisa mostrar a outros de seus irmãos o quão livres e poderosos eles podem ser e o quão é pequeno o destino que Yamandú lhes reservou.


			— Eles todos estão satisfeitos com a condição na qual se encontram — Jurupari quis refutar a ideia.


			— Não estão. Não todos eles. Explore o afeto e o desejo reprimido em Jaci e Guaraci. Yamandú os proibiu de seres irmãos amantes — sugestionou.


			Jurupari desconhecia esse fato. Mas era, sem dúvidas, uma boa questão a se explorar. Ele levantou cambaleante e caminhou procurando a saída da caverna. Escutava gritos de horror e percebia criaturas cinzentas correndo de um lado para outro. Mas sua visão ainda estava reduzida e sua consciência também não fora recobrada totalmente. Caía e se levantava numa longa e demorada peleja até encontrar a saída que levava de volta à planície.


			Depois de descansar por um tempo próximo a uma bela cachoeira, ele recuperou-se parcialmente e retornou para o topo da serra. Ao chegar de volta ao Humaitá, alguns de seus descendentes o perceberam debilitado e o ajudaram e encontrar sua oca para repousar. Eles não sabiam exatamente o que havia acontecido, e ele não contaria, evidentemente.


			Jurupari ficou por um longo tempo sem se juntar a seus irmãos. Também não sentia mais alegria nem contentamento nas celebrações conjuntas aos pés do grande Templo. Estava sempre alheio, com os pensamentos distantes. Sumé o percebeu diferente numa visita que o fez e quase pôde prever o que estava acontecendo, mas preferiu dar tempo ao tempo, deixando de interpelar o irmão e que o mal se revelasse por si só.


			Depois de recuperado, Jurupari colocou em curso sua primeira missão. E convenceu os irmãos Jaci e Guaraci de que o sentimento que nutriam um pelo outro era legítimo e que Yamandú era cruel em proibir esse amor. Mas pouco tempo depois, eles foram percebidos por Tupã, que convocou uma reunião para pedir explicações aos irmãos amantes no altar diante do grande Templo.


			Eles negaram que estivessem descumprindo as ordens de Yamandú, apesar de manifestarem discordância delas. Tupã, com seus olhos de águia, percebeu também que a pele de Jurupari estava ficando pálida e seus olhos avermelhados, além de que sua voz estava cada vez mais grave e enrouquecida.


			Enquanto Guaraci discursava em sua defesa, Tupã não tirava os olhos de Jurupari, que disfarçava olhando para baixo, esguio, traiçoeiro e dissimulado. Ele percebeu que Tupã o encarava e que toda a sua estratégia estava por um fio. Mas não era hora ainda. Ele nutria a esperança de conquistar mais um entre os setes irmãos antes de revelar que estava a serviço do mal. Com apenas três revoltosos seria quase impossível vencer aqueles que se mantinham fiéis ao pai de todos.


			— Há quanto tempo está a descer às terras baixas? — bradou Tupã com sua voz estrondosa sem abrir a boca, como força do pensamento, confrontando Jurupari diretamente.


			Guaraci parou de discursar assustado enquanto Tupã se levantava de seu assento e caminhava na direção de Jurupari.


			O irmão caçula acovardou-se num primeiro momento. Levantou-se e intentou correr. Mas Tupã o deteve, segurando-o sem tocá-lo. Era tarde demais para voltar atrás, ou para mudar o curso das coisas. Jurupari virou-se lentamente e transtornou-se, deixando aparecer agora um semblante de altivez e superioridade, mas também de inveja e maldade.


			— Somos todos filhos de Yamandú. No passado, lutamos igualmente contra as forças de Ioroque. Mas só a você ele concede privilégios, colocando-o para governar sobre todos nós, nos mantendo como seus escravos, servindo a seus prazeres mesquinhos de poder e dominação, quando poderíamos ser tão grandes ou maiores que vocês, maiores do que somos aqui. Livres senhores do firmamento — revelou sua insurgência em palavras.


			— Livres? — Tupã contestou-o com grande ira. — Por acaso está livre da dominação de Ioroque agora?


			— Ioroque é um senhor mais justo e mais digno que Yamandú — blasfemou.


			Tupã lançou um pesado golpe contra Jurupari, empurrando seu corpo apenas com a força da gravidade, novamente sem tocá-lo. Ele caiu na avenida, já alguns metros adiante do altar. Todos os irmãos já estavam de pé e seus filhos e descendentes observando de longe.


			— Não o punirá antes de levarmos a questão ao nosso pai Yamandú — Jaci interveio em favor de Jurupari.


			Enquanto Tupã olhava incrédulo para ela, Jurupari se lançou contra ele com grande força, levando o primogênito ao chão. Sumé quis correr para tirá-lo de sobre Tupã, mas Guaraci o repeliu com um golpe. Angra e Ceuci também entraram na batalha, sendo confrontadas pela irmã Jaci. E seguiu-se um pesado confronto entre os filhos de Yamandú com uma leve vantagem aos aliados de Tupã, por causa do maior número: quatro contra três. Jurupari havia adquirido alguns poderes extras de resistência, mas a força de Tupã ainda era muitas vezes superior à dele. Tupã conseguiu sair debaixo do irmão caçula e o golpeou várias vezes na sequência, levando-o pela grande avenida enquanto Jaci e Guaraci lutavam contra os irmãos Ceuci, Angra e Sumé. Os revoltosos já estavam quase derrotados e contidos quando a flauta de Akuanduba soou sobre o templo. Yamandú pousou sobre a pirâmide de pedra num resplendor tão forte que cegou a todos e ninguém podia, sequer, contemplar o seu rosto.


			Entristecido, Yamandú resolveu rapidamente a questão banindo Jurupari para o submundo. Lançou-o às profundezas das grandes fendas da serra e confundiu todas as saídas. Guaraci, o deus sol, foi aprisionado no espaço, passando a cumprir, daquele dia em diante, a missão de iluminar o Roncador a distância, alternando com Jaci, a deusa lua. Yamandú, sem muito demorar após aplicar as duras penas a seus filhos revoltosos, retornou ao Manaós.


			Consternados pela punição aplicada a seus senhores, muitos dos moradores do Humaitá, do Araranguá e do Arujá promoveram levantes, correndo para o Araxá em protesto ao que consideravam uma tirania e injustiça de Yamandú. Por muitas vezes eles foram contidos por Tupã e enviados de volta às suas aldeias, mas com o passar do tempo, a revolta ia tomando proporções cada vez maiores e eles começavam a render cultos e súplicas aos senhores caídos, insultando a autoridade de Tupã e de Yamandú. Outros passaram a descer às terras baixas e a ordem e a segurança da chapada foram ficando gravemente ameaçadas. Surgiu uma bandeira de luta pela liberdade que se espalhou e contaminou todas as tribos, conquistando novos adeptos, inclusive entre os descendentes de Tupã, Sumé, Angra e Ceuci.


			Diante da situação de descontrole, Yamandú viu-se obrigado a redefinir os termos do pacto firmado com Ioroque. Sozinhos eles se encontraram, longe das vistas de qualquer um de seus descendentes. Ele reconheceu nova derrota das forças do bem para as forças do mal. Três de seus filhos se voltaram contra ele por duvidarem de sua justiça e de suas determinações. A Serra do Roncador estava praticamente perdida. Restavam poucos ainda bons e não corrompidos pelo mal. Por essa razão, Yamandú estava disposto a entregar de vez a Serra do Roncador a Ioroque. Mas Ceuci o fizera mudar de ideia um pouco antes de se decidir. Não podiam abandonar aqueles que haviam sido fiéis. Então, em seus novos termos, Yamandú propôs tirar a imortalidade dos povos do Roncador para que eles pudessem ser completamente livres, como desejavam e como exigia o próprio Ioroque. Enquanto recebessem algum tipo de proteção especial, a disputa entre as forças do bem e do mal não estaria equilibrada. Retirar a imortalidade era a condição básica à concessão da plena liberdade de escolha aos avás. Em contrapartida, Ioroque respeitaria a escolha daqueles que preferissem o bem. Enquanto a maioria dos moradores do Roncador ainda se mantivessem fiéis aos princípios e valores instituídos por Yamandú, Ioroque se manteria afastado do topo da serra e não enviaria suas terríveis criaturas para subjugar os povos das sete tribos, ou para fazê-los sofrer. Mas além da proibição de desceram às terras baixas, Ioroque exigiu que fosse plantada sobre a serra alguma árvore cujo fruto também fosse proibido. Se alguém comesse do fruto, então o mal se provaria superior e inevitável. Ioroque não mais respeitaria qualquer limite estabelecido por Yamandú para, finalmente, exercer poder total sobre o firmamento, colocando até mesmo o Manaós sob ameaça. Yamandú, para não se render de vez ao poder e domínio do mal, aceitou as condições impostas.


			Yamandú ordenou a Tupã que plantasse a árvore do mapati sobre a Abaretama. E todos passaram a conhecer a lei anunciada repetidamente por Sumé: se alguém comesse do fruto do mapati, todos pereceriam e seriam dominados pelo mal. Ioroque invadiria a serra com todas as suas forças, não mais respeitando os limites de Yamandú, matando todos que não o adorassem e professassem seu nome. Apenas uma coisa poderia evitar isso, mesmo se o fruto fosse comido: o sacrifício de quem transgredisse a lei. A punição, com a morte, deveria vir pelas mãos do cacique-pajé do Araxá. Era a grande cilada armada por Ioroque. O simples fato de alguém comer o fruto já era prova de que o mal conseguira prosperar mesmo sob os domínios de Yamandú. Mas ele queria ir além. Acreditava que sob a ameaça de uma invasão da serra, os avás não hesitariam em sacrificar o transgressor e então o pecado sobre a serra iria a outro patamar. Seria seu golpe final em Yamandú. Mediante a isso, seria difícil ele negar a superioridade do poder do mal. Para Yamandú, o primeiro ato já seria transgressão suficiente. O segundo não faria diferença alguma após o cometimento do primeiro. Mas Ioroque fez chegar ao conhecimento de todos sobre a serra que se o sacrifício fosse feito, ele seguraria suas criaturas mais uma vez e pouparia a serra. Era a forma dele conquistar os filhos de seu irmão pela mente e não apenas pelo uso da força. Ioroque não queria ser apenas temido, mas também admirado, como era seu irmão. A concessão do sacrifício era um tipo de misericórdia e benevolência por parte do senhor das trevas. Uma estratégia bastante inteligente e astuciosa para confundir o senso de justiça dos avás e corromper mentes fracas e corações desavisados.


			Yamandú ainda preferia aceitar as condições de seu irmão, confiante de que pudesse criar um povo e uma nação incorruptíveis a ter que lutar, ou resistir fazendo o uso da força. Ele não queria ver as criaturas e a vida sendo destruídas sobre o firmamento apenas por causa de suas diferenças ideológicas de Ioroque. Nem queria ceder de vez ao domínio do mal. A única maneira era ir cedendo aos caprichos e exigências que Ioroque ia fazendo, para adiar o confronto, até que um dia as pessoas pudessem resistir ao poder do mal por elas mesmas, ou ele conseguisse criar um lugar que fosse, de fato, inalcançável para ele. Yamandú seguiria tentando. Por conhecer seu próprio coração e seus próprios intentos, ele também tinha esperança em sua descendência.


			Mas mesmo sendo os dois maiores senhores do firmamento, nem tudo era controlado por Yamandú e Ioroque. Existiam outras forças, outras criaturas, outros lugares. Segredos guardados e outros ainda não conhecidos. O mundo era muito mais do que os olhos podiam ver. O maior erro dos mortais sempre foi imaginar os deuses a partir da ótica humana. Mas se eles são superiores, então não podem ser inteiramente compreendidos ou conceituados.


			Foram expulsos todos os revoltosos e nomeados novos caciques em cada uma das tribos, para ficarem no lugar dos filhos de Yamandú. Sumé estabeleceu leis, Ceuci ensinou o cultivo da terra e Angra ensinou a arte de dominar o fogo. Depois partiram todos para a Montanha do Manaós, enquanto os povos do Roncador perdiam a imortalidade e passavam a depender do próprio trabalho para satisfazerem suas necessidades, agora vulneráveis e mortais. Só podiam ser imortais na presença contínua dos filhos de Yamandú. Com a retirada deles, perdiam também o bem mais precioso que possuíam.


			Com a expulsão de todos os revoltosos, o pacto entre Ioroque e Yamandú foi mantido. Yamandú queria preservar um dos últimos refúgios para o bem, enquanto Ioroque queria provar que o mal estava no coração de todos. Massacrar ou tomar à força as aldeias da serra não o ajudaria a provar sua tese. Ele queria que todos escolhessem o mal por conta própria. Para isso, ele precisava seduzi-los antes de impor sua tirania e crueldade.


			Ceuci e Sumé eram os que mais se compadeciam dos mortais e passavam mais tempo entre eles do que na nova morada. Ceuci era frequentemente vista nos campos de plantações, ensinando o cultivo da terra às mulheres, as responsáveis pelo plantio e colheita dos vegetais. Grandes lavouras de mandioca e milho foram criadas, e a felicidade gradualmente foi retornando ao Roncador depois da cisma dos deuses. Tupã havia nomeado grandes líderes, e sempre que a ordem estava ameaçada, Sumé aparecia majestosamente no horizonte, pairando pelos ares antes de retornar à sua estatura convencional. Geralmente as demandas eram apresentadas em frente ao Templo de Yamandú, onde eram mantidos quatro assentos principais, esculpidos em madeira na forma de animais. Sumé chegava em silêncio, sentava-se em um deles e resmungava com um estrondo, enquanto os presentes se curvavam com os rostos no chão. Somente depois de analisar a situação e ouvir todos os interessados, ele proferia sua decisão.


			Eles foram se tornando como deuses para os mortais. Mas entre os quatro, Tupã e Angra eram os que menos visitavam o Roncador. Eles estiveram mais presentes logo após o grande conflito, mas se tornaram guardiões da serra de Manaós. Tupã instituiu os pajés: líderes religiosos entre as tribos, escolhidos para invocar os deuses e falar por eles quando não pudessem estar presentes. Todos os pajés estavam sujeitos à autoridade do cacique-pajé do Araxá, que além de líder político, era líder religioso, o sucessor de Tupã. As crenças e rituais foram sendo instituídos pelos próprios mortais como forma de buscarem respostas mais rápidas às suas perguntas frequentes. A religiosidade era uma necessidade da natureza mortal. Uma forma de bastar o ser com respostas que não podem ser dadas pela lógica e pela razão. Um acalento às almas que se perturbavam com o destino que poderiam receber. Por compaixão dos Senhores do Manaós, atendiam à grande parte das súplicas religiosas e não as desprezavam, apesar de não ser uma exigência direta deles. Tupã e Sumé eram mais apegados aos ritos. Mas Ceuci e Angra os desprezavam.


			Com o tempo foi se criando a crença de que, após a morte, aqueles que tivessem sido bondosos alcançariam a graça divina e teriam o direito de habitar no Manaós também. O que se tornou o grande propósito de vida para a maioria dos mortais do Roncador. Seria a equação justa que Yamandú havia criado para recompensar aqueles que escolhessem o bem. E assim acontecia.


			Quanto aos que escolhessem o mal, não se sabia ao certo o que lhes poderia acontecer depois que morressem. Naturalmente eles não mais desfrutariam da proteção dos filhos de Yamandú, nem poderiam continuar habitando a Serra do Roncador. Seus espíritos desceriam às terras baixas, entregues à própria sorte. Ioroque poderia escravizá-los, ou não. Alguns pajés afirmavam que Ioroque estava formando um poderoso exército de espíritos, enquanto outros diziam que ele encontrava prazer em torturá-lo no submundo. Havia também aqueles que afirmavam que Ioroque não se importava com os que já haviam morrido; seu verdadeiro objetivo era cooptar os vivos que ainda não haviam decidido seu destino.


			A verdade era que, passadas algumas gerações, nem todos os mortais temiam mais serem torturados no submundo após morrerem e nem todos acreditavam que isso fosse uma ameaça real. A relativa harmonia na qual se encontravam levara grande parte a perder o medo das forças obscuras. Os contos sobre a crueldade de Ioroque passaram a soar mais como fantasia e muitos seguiam encorajados a descer e conhecer as terras baixas ainda em vida, tal qual fizera Jurupari. Elas pareciam fascinantes e poderiam representar uma libertação do domínio dos deuses do Manaós. Por essa razão, muitos começaram a adorar a Guaraci, o deus sol prisioneiro, e a Jaci, a deusa lua. Nutriam a esperança de que podiam ser ajudados por eles.


			Mas as terras baixas continuavam abrigando perigosas e estranhas criaturas, muitas delas a serviço de Ioroque. Parecia que ele estava lá sempre à espreita, observando cada movimento por meio de inúmeros mensageiros, criaturas e objetos, aguardando a oportunidade de corromper corações desprevenidos, como fizera com Jurupari.


			Também muito se ouvia falar, de fuxico em fuxico, passando de animais para homens e de homens para animais, que Ioroque perdera o interesse naquelas bandas. Depois de promover a dissenção entre os filhos de Yamandú, o perverso teria se retirado para a Floresta do Norte, onde teria construído Akakor, uma cidade subterrânea perdida, de onde ninguém jamais conseguira retornar. As lendas diziam que existiam conexões subterrâneas entre a prisão de Jurupari, sob a Serra do Roncador, e a cidade de Akakor. Muitos supunham que eles estavam diretamente ligados, mas Ioroque não podia libertar Jurupari porque a magia imposta por Yamandú estava acima de seus poderes de dissuasão. Por essa razão Ioroque teria abandonado Jurupari em sua prisão e partiu para longe, para construir sua fortaleza e seu exército indestrutível.


			Desde que foi lançado ao mundo subterrâneo, nunca mais se teve notícias de Jurupari. Mas ele tivera um filho que ficara no Humaitá por um tempo, até ser expulso por Tupã junto aos outros revoltosos da primeira era. Ele se chamava Anhangá e se uniu à Ticê, a semideusa filha de Jaci, também banida do Roncador. Anhangá e Ticê passaram a habitar o submundo, buscando incansavelmente formas de libertar Jurupari. Assim como todos os primeiros filhos dos deuses, Anhangá e Ticê conseguiram manter a imortalidade.


			Depois de muito procurar e cavar, Anhangá conseguiu chegar até Jurupari, seu pai, nas profundezas. E o visitava frequentemente, apesar de não acharem a saída quando estavam juntos. A magia estava somente sobre Jurupari. Quando ele tentava fugir, os túneis se deslocavam formando intermináveis labirintos e Anhangá precisava sempre deixá-lo para trás. Anhangá tornou-se, então, o mensageiro de Jurupari e seu principal guerreiro. Anhangá visitava o pai na prisão, definia estratégias e voltava às terras baixas, executando pacientemente na esperança de um dia libertá-lo.


			As lendas contavam que Jurupari, após anos de prisão, foi tendo sua aparência desfigurada, embora nenhum mortal tenha retornado das profundezas para confirmar. Seu filho, Anhangá, assumiu a forma de um veado branco para poder percorrer livremente sem chamar a atenção dos Senhores do Manaós. Ticê passou a transformar-se em uma serpente, e, aos poucos, ambos conseguiam ir cada vez mais longe na missão de regressarem ao topo do Roncador. E regressaram. Passavam invisíveis aos olhos dos mortais, como espíritos, ou na forma dos animais em que se transformavam. Seduziam desavisados e iam estudando cada passo a ser dado. Não podiam falhar na missão ou seriam mortos pelos Senhores do Manaós, que estavam sempre por lá, revezando entre si a vigília da serra dos mortais.


			Com o tempo, os habitantes da antiga aldeia de Jurupari, Humaitá — pedra preta —, passaram a caçar e se alimentar de animais. A prática da caça se espalhou pelo Roncador, mesmo com a repreensão veemente dos deuses. Em algumas aldeias, a caça era realizada de forma mais controlada, com proibições de consumir certos animais ou limitações na quantidade abatida para evitar o desperdício. Porém, em outras aldeias, a caça ocorria indiscriminadamente. As aldeias do Norte eram particularmente propensas a desafiar os ensinamentos e a autoridade dos deuses, chegando até a caçar macacos, criaturas que mais se assemelhavam aos humanos. No Araxá, a caça também foi se popularizando, mas ficou restrita a ocasiões festivas, enquanto a pesca se tornou uma prática mais comum. O principal alimento na região era a tapioca, feita com massa de mandioca enrolada em torno de um pedaço de peixe assado. Os peixes não se comunicavam com os humanos, o que deixava os moradores do Araxá um pouco mais aliviados por consumi-los. Situações semelhantes ocorriam nas aldeias de Taubaté, Itajubá e Araraquara, que descendiam de Sumé, Ceuci e Angra, os irmãos aliados de Tupã. Eram os costumes que iam mudando com o tempo e a nova cultura que se estabelecia em função do afastamento dos deuses. Era inútil tentar impedir totalmente. Mas por causa dessas pequenas mudanças de hábitos, os filhos de Yamandú iam se distanciando cada vez mais. Os mandamentos estabelecidos por eles pareciam demasiadamente rigorosos e cada vez mais desafiadores de serem cumpridos pelos mortais. Os deuses argumentavam que eram para a própria proteção e segurança dos mortais e para a manutenção do equilíbrio entre as forças do universo, mas muitos dos mortais refutavam essa ideia acreditando tratar-se de simples capricho e vaidade para mantê-los sob dominação. A liberdade de escolha dos mortais tornava-se também sua sentença.


			Em uma de suas visitas ao Roncador, Tupã descobriu enterrado sob o monte da Abaretama uma lança feita em ouro puro. Ela estava colocada sobre um altar, dentro de uma pequena e discreta gruta, cuja entrada ficava escondida entre as pedras. Era o Intanherú: uma arma mais antiga que o vento, mais poderosa que todas as criaturas do firmamento e de poder tão desconhecido quanto as profundezas da terra. Ele não ousou tocá-la. Sentia que seus poderes estavam além de sua capacidade de controlar. Ao mesmo tempo, quis protegê-la do conhecimento e do alcance das forças das trevas. Seria perigoso demais que a lança caísse em mãos erradas, mesmo que de avás apenas afoitos e inconsequentes. Foi quando criou a legião dos guerreiros guardiões da Abaretama: os abaetés. Eles foram supostamente treinados para protegerem a árvore do mapati. Mas estavam ali, também, para impedir que outras pessoas ou criaturas descobrissem o Intanherú. Porém nenhum segredo poderia durar para sempre. Os burburinhos foram aos poucos se espalhando, as teorias foram sendo aos poucos formuladas e não demorou muito para que corresse à boca miúda, de aldeia em aldeia, por toda a serra, a notícia sobre um tesouro antigo escondido na Abaretama. Logo a notícia desceu também às terras baixas e ao submundo, despertando interesses e males que pareciam adormecidos.


		




		

			
A ERA DOS MORTAIS - O CACICADO DE TAMANDARÉ SOBRE O ARAXÁ


			Mil anos haviam se passado desde a grande cisma e mais de vinte gerações de mortais se sucederam sobre a serra, respeitando os termos do pacto revalidado entre Yamandú e Ioroque. Muita coisa já não era mais como antes, mas alguns costumes foram mantidos, enquanto outros foram sendo aos poucos modificados. Apesar das mudanças que o tempo impusera e do maior afastamento dos Senhores do Manaós, ainda persistia a união das sete aldeias e a formal submissão aos desígnios deles, pela maioria.


			O Templo de Yamandú acabou se tornando um patrimônio não apenas da tribo do Araxá, mas de todos os moradores da serra. Eles desenvolveram a tradição de se dirigirem ao Araxá para cultuar o maior, o pai de todos.


			Quase não haviam demandas e todas as tribos tinham a responsabilidade de cuidar e zelar pelos espaços comuns. As demandas específicas, fora dos limites de cada aldeia, eram levadas a Tamandaré, o cacique-pajé do Araxá, que detinha a palavra final em nome do interesse e do bem maior dos povos da serra.


			Seguia sendo proibido aos povos das sete aldeias descer às terras baixas. Todos sabiam que Yamandú escolhera a serra como um refúgio contra o mal. Por segurança, todas as subidas eram permanentemente vigiadas, dia e noite. A maioria delas se iniciava em cavernas, ao pé da serra, e levavam ao topo através de escadarias e túneis subterrâneos, esculpidos naturalmente. Outras se davam por fendas formadas na parte externa da rocha do despenhadeiro. Mas nenhuma delas era um caminho fácil ou frequentemente utilizado. Os guerreiros do Roncador se revezavam na vigília e nunca se havia tido notícia de qualquer tentativa de invasão. O pacto firmado entre os irmãos Ioroque e Yamandú continuava sendo cumprido, pelo menos oficialmente. Ioroque ainda não havia invadido o topo da serra com suas criaturas destrutivas, o que levava todos a acreditarem que as leis estavam sendo fielmente respeitadas, ou que os pequenos pecados passavam impunes.


			Os mil anos que haviam se passado desde a grande peleja eram um tempo curto para os deuses, mas quase uma eternidade para os mortais. Apesar da aparente harmonia e tranquilidade, ventos estranhos sopravam do Norte, e Tamandaré podia senti-los cada vez mais frequentemente, como um prenúncio. Como um mal cada vez mais forte e presente sobre a serra. A normalidade era apenas uma aparência. Por ser herdeiro direto da linhagem de Tupã, Tamandaré tinha seus sentidos aguçados e a inteligência bastante avançada. Era um guerreiro justo e que guiava com firmeza o destino de sua tribo e de toda a serra. Ele sentia que alguma coisa estava fora da ordem. Era como se Ioroque usasse outros métodos, mas estivesse em pleno ataque aos moradores do Roncador.


			Em todas as tribos as tarefas eram organizadas e distribuídas de forma justa. Todos trabalhavam e todos desfrutavam dos recursos adquiridos. Até mesmo os mais idosos desempenhavam alguma função, seja na limpeza das ruas e avenidas, seja no preparo de ervas, bebidas e alimentos. Os mais debilitados eram cuidados por todos, independentemente do grau de parentesco.


			Os homens se dividiam em caçadores, pescadores e construtores, enquanto as mulheres lavravam a terra e preparavam os alimentos. Ao longo da grande avenida central, havia diversos girais de madeira onde eram depositados os alimentos que iam sendo trazidos do campo, dos rios e das florestas. Cada um retirava os produtos conforme a sua necessidade, nunca em quantidade maior do que o necessário para se alimentar por um dia. Cada um também escolhia qual trabalho desempenhar, de acordo com sua vocação, mas todos acabavam experimentando todas as funções ao longo da vida, sem a necessidade do cacique-pajé determinar atribuições específicas. Ele só era procurado quando havia algum desentendimento, alguma enfermidade ou quando precisavam se organizar para se defenderem contra ameaças externas.


			Enquanto cacique, Tamandaré era o líder político da tribo do Araxá e a ele cabia a decisão final em questões políticas. Enquanto pajé, era o líder religioso de toda a serra — sua autoridade era reconhecida não apenas pela tribo do Araxá, mas por todas as tribos do Roncador. Além de cuidar da cura, os pajés tinham a responsabilidade de cultuar os deuses. Tradicionalmente, somente alguém investido na função de pajé podia invocar um dos filhos de Yamandú ou oferecer-lhes algum tipo de culto e oferenda. Eram os intercessores dos mortais junto aos deuses. No entanto, devido às sucessivas transgressões, os pajés das outras tribos não eram mais atendidos e somente o cacique-pajé do Araxá conseguia fazer com que um dos sete comparecesse à serra. Os deuses estavam cada vez mais contrariados e distantes dos moradores do Roncador.


			Nas outras tribos, os cultos às entidades proibidas já estavam se tornando comuns, como o culto a Guaraci, o deus sol, e à Jaci, a deusa lua. Algumas delas já cultuavam mais a esses do que a Yamandú e aos outros quatro Senhores do Manaós. Tamandaré lutou bravamente contra isso durante um tempo, mas a situação acabou saindo de controle. Os novos pajés estavam se tornando maioria e tendiam a cultuar Guaraci e Jaci como forma de agradar grupos específicos. Por fim Tamandaré já não se preocupava mais com o destino religioso das outras tribos. Ele cuidava apenas do Araxá e conduzia as cerimônias conjuntas quando as demais tribos se juntavam a eles. Isso ocorria porque muitas intrigas e disputas por influência política acabavam usando a religiosidade como instrumento. Dessa forma, cada tribo foi criando suas próprias tradições e costumes para não dependerem tanto do poder do cacique-pajé do Araxá.


			As plantações cultivadas eram principalmente de milho, mandioca e banana. O milho era consumido assado, mas também cozinhavam a massa dentro da palha do próprio milho, formando um bolo de consistência viscosa e aroma bastante característico, chamado apá-mimõia. Da mandioca, faziam a farinha e a partir da farinha produziam a tapioca. A tapioca tinha uma consistência semelhante a uma goma. Além do peixe, às vezes recheavam a tapioca com frutas ou outros tipos de carne. Era essa a alimentação principal de todas as tribos. Sempre havia tapioca, especialmente pela manhã, mesmo que não houvesse carne. A banana era a única fruta cultivada. As demais eram colhidas diretamente no Cerrado, como o pequi, o articum, a mangaba, a curriola, o bacupari e a cagaita.


			O Cerrado era a vegetação dominante, tanto na parte alta da serra como nas terras baixas, apresentando três diferentes formações vegetais: campos, savanas e florestas. Nos campos, era possível encontrar poucas árvores, esparsas e isoladas, distantes umas das outras. Já na savana, as árvores eram mais densas, porém baixas e retorcidas. As florestas se limitavam às margens dos rios e córregos, sendo mais abundantes e imponentes nas terras baixas. Ao Sul, em direção à Montanha do Manaós, as florestas eram escassas, enquanto ao Norte, eram mais exuberantes, substituindo o Cerrado por densas florestas, habitadas por árvores gigantescas e criaturas desconhecidas para os moradores do Roncador.


			Sobre a serra, os rios eram menores, e o mais importante deles levava o nome de Rio das Mortes. De águas transparentes, ele recebia a contribuição de diversos pequenos riachos e fluía entre pedras e cascatas até a grande cachoeira, o ponto de onde saltava da serra para as terras baixas, desaguando no grande Rio Roncador. Os moradores da serra tinham muito medo de morrerem nas águas, pois sabiam que poderiam ficar perdidos no mundo do desconhecido, presos nelas até o dia em que alguém pagasse algum preço por suas almas.


			


			Estava chegando a tão esperada festa do milho no Araxá. As plantas que produziam o valioso grão eram quase anãs, não chegavam à altura da cintura dos humanos mais altos, e produziam apenas uma espiga em cada pé. Não mais que isso. Os campos de milho, conhecidos como campos de Ceuci, possuíam uma beleza peculiar e eram considerados garantia de abundância e prosperidade. Ao contrário da mandioca, cuja rama podia ser colhida em diferentes épocas do ano, o milho frutificava apenas uma vez durante a estação das chuvas. Naquele ano, em especial, as lavouras estavam repletas de abundância. Poucas plantas não vingaram, e entre aquelas que cresceram, poucas falharam no desenvolvimento. A maioria delas produziu espigas vigorosas e saudáveis, motivo de comemoração para todos.


			O brilho do deus sol prisioneiro começava a despontar no horizonte quando Tamandaré despertou do sono. No entanto ele permaneceu deitado em sua rede, perdido em pensamentos. Potira, uma de suas esposas, também estava acordada. Ele sorriu para ela, recebendo um sorriso em retorno. As redes balançavam suavemente em um vai e vem silencioso. Tamandaré convidou Potira para deitar-se com ele. Enquanto isso, do lado de fora, algumas jovens iniciaram a dança das mulheres, anunciando a chegada do grande dia da festa do milho no Araxá. Elas se dividiam em oito fileiras horizontais, cada uma com dez mulheres de braços dados, ostentando enfeites volumosos em seus pescoços. Cada fileira exibia uma cor de enfeite específica, representando uma riqueza particular das altas terras do Roncador, desde o vermelho sangue até o amarelo ouro. A dança do mulheril era executada com perfeita sincronia: quatro passos para frente, uma meia lua giratória e mais quatro passos para trás, ao ritmo do cântico entoado por elas mesmas. Repetiam incansavelmente esses movimentos, avançando de tempos em tempos em direção ao Templo de Yamandú pela grande avenida.Parte superior do formulário.


			— Ceuci, Ceuci. Teu fruto nasceu aqui. Ceuci, Ceuci. O Araxá dança para ti.


			No altar, diante do templo, o grande cacique-pajé já esperava por elas, que seguiam avançando lentamente pela avenida sob a atenção das pessoas que se aglomeravam.


			— Ceuci, Ceuci. Teu fruto nasceu aqui. Ceuci, Ceuci. O Araxá dança para ti.


			Finalmente chegaram diante de Tamandaré.


			— Vida longa e próspera à grande Ceuci! — ele bradou.


			A multidão respondeu com gritos finos e prolongados, em comemoração. Muitos cestos com milho-verde já estavam dispostos diante do altar. E então o grande chefe começou seu discurso:


			— Um dia, por ganância de Jurupari, os povos do Roncador perderam a imortalidade. A fome chegou à serra. Mas Ceuci, filha de Yamandú, de coração bondoso, ensinou os mortais a cultivarem a terra. Ensinou a produzir comida da terra com as próprias mãos, com o próprio suor. E a fome, então, desapareceu. Os avás devem sempre se lembrar disso e serem gratos à mãe Ceuci. Hoje, os avás do Araxá cantam vivas à senhora da terra. E a senhora da terra abençoa o Araxá. — Ele virou-se na direção da Montanha do Manaós, abrindo os braços. Era hora de chamar a homenageada: — Ceuci, Ceuci, filha de Yamandú. O Roncador invoca a tua presença, deusa das plantações. Senhora da terra. Mãe de todos. Achegai!


		




		

			
CEUCIA DEUSA DAS PLANTAÇÕES


			Ouviu-se um grande estrondo vindo dos ares. A flauta de Akuanduba, posicionado nas escadarias do templo no Araxá, soou anunciando a chegada da grande. Ela aproximou-se caminhando sem tocar o chão, diminuindo seu tamanho até ficar com sua estatura convencional diante dos mortais — quase o dobro deles ainda. Aportou no altar onde estava Tamandaré, fazendo tremer o amontoado de pedras sob seus pés.


			Os cabelos brilhavam de tão pretos que eram e seu olhar os deixou paralisados por um tempo. Saindo por debaixo da franja aparada, duas faixas vermelhas, milimetricamente desenhadas e idênticas, desciam por seu rosto até a altura de seu queixo, num vermelho mais vivo que a tinta de urucum. Ela tinha a pele da cor da pele dos avás do Roncador, mas os desenhos em seu corpo eram fluorescentes, como se tivessem luzes com brilho próprio, incandescendo aqueles que a olhavam diretamente no rosto. Na cabeça, ela ostentava um cocar de folha. Folha de mandioca, adornada com pendões dourados de milho. Era a única entre os deuses que não usava penas de animais em seus enfeites. Ela reprovava o sacrifício de animais para a alimentação ou qualquer outra finalidade. Por isso, empenhava-se tanto no auxílio ao cultivo da terra como forma de diminuir a necessidade e a fome dos avás por carne. Trazia uma faixa vermelha reluzente pintada sobre os olhos. Algumas mechas de cabelo, quase lhe tapando os olhos por completo, desciam por seu corpo, cobrindo parcialmente os seios fartos. O corpo cinturado só possuía uma discreta tanga. Pés descalços, colar longo de palha trançada, um risco vertical no queixo e cabelos tão negros como a mais escura noite sem luar. Deu alguns passos adiante enquanto os mortais se curvavam com os rostos no chão e desceu até o altar no sopé do templo. Assentou-se em um dos quatro assentos principais.


			— Levantai, filhos de Tupã! — falou como num estrondo, sem abrir a boca. — Festejem os frutos da terra, mas guardem suas reverências a Yamandú.


			Ceuci não era muito afeita a bajulações. Deixava as reverências a seu irmão Tupã ou a seu pai, o maior de todos os deuses. A potência de sua voz era algo natural para um dos sete. No entanto, quando estava entre os mortais, buscava falar no tom deles.


			Tamandaré, que também estava curvado, levantou-se primeiro. As crianças olhavam admiradas e encantadas pela presença da deusa. Ela era magnífica e emanava uma aura poderosíssima. Era como se o universo tivesse paralisado por um instante. Todos ficavam suspensos diante da chegada de um dos filhos de Yamandú.


			— O Roncador agradece sua presença, grande Ceuci — disse Tamandaré em nome de todos. — A vida por aqui segue tranquila. O Araxá está em paz com as tribos vizinhas. Crianças nascem saudáveis. As lavouras de mandioca produziram como nunca e as lavouras de milho já soltam rebentos grandes e vigorosos. Mas o melhor de tudo é que a apá-mimõia já está no fogo.


			— No fogo? Não cozinham mais a apá-mimõia na água? — ela brincou, arrancando risos de todos. Tamandaré também sorriu.


			A apá-mimõia era um bolo feito de massa de milho cozida dentro da própria palha do milho em grandes panelas de barro.


			— Leve-me até elas — determinou com bom humor.


			


			— Será uma grande honra, senhora — respondeu Tamandaré, acenando para que ela tomasse a avenida.


			[image: ]


			Ceuci levantou-se e dirigiu-se aos degraus adiante. A multidão abria caminho para a passagem da deusa, mas as pessoas não conseguiam se conter e se aproximavam para tocá-la. Ela não agia com desdém, dando atenção a todos, especialmente aos idosos e crianças. Enquanto caminhava, as pessoas cantavam e dançavam, acompanhando-a em sua jornada. Uma grande algazarra tomou conta da aldeia durante o passeio da deusa.


			Finalmente eles chegaram ao local onde o estimado bolo de milho enrolado na palha era cozido. Potira, uma das belas esposas de Tamandaré, usando uma grande colher de madeira, retirou da água fervente uma apá-mimõia e a estendeu à deusa. Ceuci tomou a porção quente em sua mão, sem demonstrar qualquer receio ou sinal de dor. Desatou a palha enquanto lançava um olhar rápido para Potira. Comeu um pedaço da iguaria, dando sua aprovação:


			— Tão deliciosa quanto o alvorecer no Manaós — disse abrindo um sorriso. Todos ao redor responderam com salvas de gritos em comemoração.


			Ceuci se aproximou de Potira e estendeu a mão, oferecendo o que sobrara da apá-mimõia. A esposa de Tamandaré ficou um pouco apreensiva, sem entender de imediato o que significava o gesto da deusa.


			— Comei. A criança precisa nascer saudável e forte. — Colocou uma das mãos sobre a barriga de Potira, que sentiu um forte movimento em seu ventre.


			Potira não sabia ainda que estava grávida, mas pôde sentir naquele momento o salto da criança respondendo ao toque de Ceuci. Tamandaré assistia surpreso. Encheu-se de alegria. Ele também não imaginava que Potira estivesse esperando um filho. Seria o seu quinto.


			— O menino está saudável e anseia por conhecer a luz deste mundo — disse a deusa olhando para Tamandaré. — Mas agora deixai o povo festejar a apá-mimõia e levai-me às plantações — solicitou.


			Ele assentiu com a cabeça.


			— Viva a apá-mimõia! Viva o novo filho de Tamandaré! — gritou o cacique-pajé para a multidão, sendo respondido novamente por salvas de gritos.


			Tamandaré e Ceuci afastaram-se aos poucos da multidão. Caminharam sozinhos em direção às lavouras de milho e mandioca, um pouco adiante da aldeia.


			— Fazia muito tempo que as lavouras de milho não produziam tanto — observou a deusa ao deparar-se com as primeiras plantas que produziam o valoroso grão. — As espigas estão mesmo vigorosas.


			O chefe dos avás ficou sem entender a suposta surpresa da deusa. Na crença dos mortais, o sucesso do plantio dependia diretamente da vontade dela. Por que ela estaria surpresa?, ele questionou-se em pensamento.


			— É por bondade da Senhora das Plantações — ponderou com prudência.


			— Não é — ela respondeu categórica. — Depende mais da terra e das mãos que a tocam do que da vontade de Ceuci.


			Tamandaré ficou intrigado, mas sentiu que talvez aquela fosse a oportunidade de avançar com algumas dúvidas que nutria dentro de si por muitos anos.


			— Os mais sábios ensinam, de geração em geração, que os Senhores do Manaós tudo veem, tudo sabem e tudo podem fazer. Se Ceuci assim desejar, ela pode dobrar a quantidade de espigas aqui ou fazer secar todas elas.


			


			— Se dizem isso, então não são tão sábios assim. Ainda que fosse verdade, qual seria o propósito? — ela retrucou.


			— Promover a justiça ou evitar o sofrimento — Tamandaré argumentou.


			— Mas quem define o que é justiça? Os mortais ou os deuses?


			Ele gaguejou.


			— O que Tamandaré entende por justiça? — Ceuci emendou.


			— Justiça é tudo aquilo que é necessário para que os bons vivam em paz e harmonia — ele conseguiu formular uma boa resposta.


			— Essa é a justiça dos mortais! Se é dos mortais, não é responsabilidade dos deuses promovê-la. Ou que tipo de responsabilidades os mortais teriam?


			— Mas e quanto à dor e ao sofrimento de inocentes, eles não poderiam ser evitados pela justiça dos deuses?


			— De que tipo de dor e sofrimento está falando, sábio cacique-pajé?


			— A dor da fome, a dor da perda, a dor na carne. O sofrimento causado pelas doenças ou pela crueldade dos maus e tiranos.


			— Sem dor e sem sofrimento! — Ela abriu as mãos ironizando. — Ninguém se machuca, ninguém fica doente. Todos comem tudo que quiserem, na hora que quiserem. Possuem tudo que quiserem, mesmo que duas pessoas queiram a mesma coisa. Ninguém envelhece. Todos ficam eternamente jovens. Ninguém morre também. Não é o que oferecemos para depois que deixarem esse corpo mortal?


			— Sim, Senhora das Plantações. Mas todas essas coisas não poderiam ser concedidas enquanto ainda habitamos esses corpos que nos foram dados pelos próprios deuses?


			— E como poderiam ser livres? Quais escolhas teriam?


			Tamandaré ficou sem resposta mais uma vez.


			— Como podem desejar liberdade e divina providência ao mesmo tempo? Não percebe que são coisas que se anulam naturalmente? Não se pode querer que os deuses interfiram apenas naquilo que parece justo aos olhos de um ou de outro. Até porque justiça nunca foi um consenso entre os mortais e justiça baseada nos próprios interesses não é justiça, é apanágio. E apanágio é injustiça.


			Em poucas palavras a deusa lhe deu grandes ensinamentos. Tamandaré era um servo atento e obediente. Buscava sempre o conhecimento, mas nunca tinha a intenção de insultar ou questionar a superioridade dos deuses. Ele sempre argumentava aos outros anciãos que se os deuses eram superiores, eles não deviam qualquer explicação aos mortais. Qualquer concessão por parte deles era ato de pura bondade e misericórdia. Foi assim que aprendeu com seu pai e assim ele procurava ensinar aos seus filhos.


			Resolveu mudar então o rumo da conversa e voltar a um ponto que não ficara muito claro para ele ainda:


			— Quer dizer, então, que Ceuci não sabe se as espigas vão produzir muito ou pouco antes de frutificarem?


			Ela sorriu.


			— Os filhos de Yamandú conseguem enxergar um pouco além dos avás mortais do Roncador, e Yamandú enxerga um pouco além de seus próprios filhos. Mas isso não significa que eles não possam ser surpreendidos também. — Ela fez uma pausa. — Tamandaré não consegue enxergar um pouco além de seu filho Dhuí?


			


			— Sim.


			— E por quê? — indagou-o.


			— Porque Tamandaré viveu mais tempo, conheceu mais coisas — ele respondeu, já obtendo a resposta para a pergunta que fizera antes.


			— E mesmo tendo mais conhecimento que Dhuí, é capaz de prever tudo que acontecerá a ele?


			Tamandaré balançou a cabeça em negativa. Prever o futuro era algo que estava além das possibilidades de um simples mortal.


			— Algumas escolhas de seu filho até podem ser previsíveis para você, porque o pai conhece seu filho. Mas outras não são previsíveis. De todo modo, Tamandaré não deixa de conduzi-lo pelo caminho que acredita ser o melhor — prosseguiu Ceuci. — É a mesma relação que os deuses têm com os mortais.


			Tamandaré refletia consigo mesmo cada uma das frases que iam sendo ditas pela deusa. Era um privilégio para ele ter a oportunidade de conversar de forma tão íntima e esclarecedora com uma filha de Yamandú. Uma de sete: a Senhora das Plantações. Aquela que lutara para defender o pai na grande cisma antes mesmo do deus sol se tornar um astro prisioneiro nos ares, numa era em que a luz que emanava dos simples atos de bondade praticados por avás.


			Havia um propósito para que Ceuci estivesse ali respondendo a questionamentos tão específicos do cacique-pajé. Ele não era apenas o líder supremo da serra. Tinha uma missão a cumprir, tanto na vida como na morte. E isso era um pouco do que Ceuci podia prever sobre o futuro dele. Por isso ela se fazia tão prestativa em respondê-lo.


			Eles seguiram caminhando lavoura adentro. Algumas araras passaram voando por cima deles. Eram pássaros esplendorosos e barulhentos. Faziam uma enorme algazarra. Haviam araras de três cores diferentes sobre a serra, mas aquelas que passavam em revoada eram as distintas araras vermelhas. Raras e bem menos comuns que as araras azuis e as canindés amarelas. Estavam vindo do Oeste, da direção das aldeias do Itajubá e da Araraquara, como que fugindo de alguma coisa. Ceuci ficou atenta à movimentação. Era um claro sinal de que algo ruim acontecia por aquelas bandas. Pássaros como as araras não aceitavam conviver com o mal. O bando era constituído por algumas dezenas. Passaram sobre as lavouras do Araxá e se dirigiram a uma vereda de buritis um pouco ao Sul de onde Ceuci e Tamandaré estavam, repousando para descanso. Tamandaré notou a apreensão da deusa.


			— Voltai ao Araxá, grande cacique-pajé. Ceuci já viu o que desejava aqui nas lavouras. Voltai e aproveitai a festa da apá-mimõia enquanto podeis. Dias sombrios se aproximam. O mal está, aos poucos, se alastrando pela serra. — Tamandaré arregalou os olhos.


			Uma aura pesadíssima pousou sobre eles, como um prenúncio do que estava por vir.


			— Voltai e protegei o Araxá, seu povo e suas lavouras. Prepare o povo para os dias de dificuldade que se aproximam. Ceuci tem missão a cumprir agora em sua antiga morada. — Ela finalizou olhando para o Oeste.


		




		

			
A RODA DO MOQUÉM - CONTOS SOBRE A ORIGEM DO MUNDO


			Ceuci partiu para o Itajubá, mas no Araxá as festividades continuaram. Logo caiu a noite. Era hora de fazer o moquém: a roda no entorno da fogueira com peixes grelhando sobre o lume enquanto os velhos contavam suas histórias e de seus antepassados, passando-as de geração em geração.


			— No princípio, antes de todos os animais e plantas, o espírito da Mãe Terra gerou dois filhos gêmeos: Yamandú e Ioroque — iniciou um dos velhos anciãos sob a atenção de todos, sentado ao lado de Tamandaré. — Um nasceu no momento em que as estrelas boas estavam alinhadas e brilhantes. O outro, quando a face do abismo, o grande buraco negro, avançava sobre elas. — Gesticulava com grande expressividade enquanto falava. — Um teve influência maior da luz. O outro teve influência maior das trevas. Eles cresceram e brincaram juntos sobre Ci, a Mãe Terra. Mas aquele que nasceu sob a força das trevas acabou sendo dominado por elas. Um dia ele sentiu vontade de destruir seu irmão para ter tudo sozinho. Enquanto Yamandú dormia, Ioroque tentou sufocá-lo. Mas Yamandú lutou bravamente e conseguiu escapar. Ele não entendia por que seu irmão intentara fazê-lo mal. Não sabia distinguir o bem do mal, ainda. Mas entendeu que aquilo que seu irmão quisera fazê-lo não era bom. Não tinha o mesmo desejo em seu coração, o que lhe mostrou que eram diferentes. Yamandú buscou respostas ao espírito da Mãe Terra, mas ele não soube lhe responder. E os irmãos se separaram. Mas um dia Yamandú desejou ter companhia. Sentia falta da boa companhia que o irmão fora um dia. E fez do barro da terra sete filhos: Tupã, Sumé, Guaraci, Jaci, Ceuci, Angra e Jurupari. E soprou vida em suas narinas. Mas o mal, que não dorme e não descansa jamais, logo encontrou terra fértil no coração de Jurupari. E ele desejou tomar o lugar de seu pai, convencendo os irmãos Guaraci e Jaci a se unirem a ele. Depois de uma pesada batalha aqui nesta grande avenida, os três revoltosos foram derrotados e caíram em desgraça, reestabelecendo-se a ordem e a harmonia entre as tribos. — Fez uma rápida pausa. — Todos que escolhem o mal caem em desgraça. Ciclo após ciclo. Mas os que controlam o mal que está dentro de si sobrevivem.


			— Como reconhecer o mal para mantê-lo afastado? — perguntou Tainara, uma das meninas filhas de Tamandaré.


			— Todos os desejos que tiver e que puderem causar dano a um semelhante têm procedência maligna. Não deve cultivá-los — respondeu o velho ancião.


			— Se eu desejar o lugar de Dhuí, estarei desejando o mal, ainda que eu não queira destruí-lo, como Ioroque tentou fazer a Yamandú? — perguntou Ubiratã, um dos filhos gêmeos de Tamandaré.


			Ele estava se referindo ao irmão mais velho que estava na Abaretama, a terra dos homens. Dhuí era o predestinado a um dia suceder o pai como cacique-pajé do Araxá, e Ubiratã tinha inveja disso, mesmo sendo sete anos mais novo que o irmão e estando, ainda, no início da puberdade. Tamandaré observou-o com prudência. Aquela pergunta indicava exatamente o tipo de desejo maligno contra o qual o velho ancião alertava a todos.


			— Quanto você deseja isso em seu coração? — questionou o velho ancião ao jovem rapaz.


			— Muito. Mais que qualquer coisa — ele respondeu, para espanto e preocupação de todos.


			


			— O que lhe faria mais feliz? Que Dhuí continuasse vivo e se tornasse cacique-pajé do Araxá, ou que ele morresse, deixando o lugar para você? — o velho o encurralou.


			— Basta — Tamandaré interferiu antes que seu filho pudesse responder. Ele temia a resposta. Não poderia deixar que o mal se manifestasse publicamente.


			— Não devias ignorar o que está no coração de seu filho, Tamandaré — advertiu o velho ancião ao cacique-pajé. — É comum que o mal se manifeste em nossos pensamentos. Mas devemos lutar todos os dias contra ele — disse voltando-se ao jovem rapaz. — Não é apenas o esteio que sustenta o peso da oca e a mantém de pé. Cada pequena haste de madeira e cada palha desempenha um papel importante. Não precisa ser cacique-pajé para ser importante. A maioria de nós aqui nunca será.


			Seguiu-se um breve silêncio. Tamandaré tinha autoridade sobre o velho ancião, mas sabia respeitar a todos, especialmente alguém que estivesse no exercício da sabedoria e da razão.


			— Contai sobre o Boitatá, a cobra de olhos de fogo que passeia pelas florestas do Norte — pediu Tainara.


			— Ela tem muitos olhos — o velho a atendeu. — E cospe fogo o tempo todo. Nunca queira cruzar o caminho do Boitatá. É a criatura mais antiga e mais temida da floresta. Pode incendiar toda uma aldeia apenas com um sopro. Ela serve a Ioroque e ataca a todos que tentam chegar a Akakor sem serem convidados. É o guardião terrestre da cidade do mal. Nunca nenhum mortal sobreviveu ao Boitatá. Ele matou a todos.


			— Tamandaré! — Um guerreiro aproximou-se ofegante com seu filho desfalecido nos braços, chamando pelo cacique-pajé. A criança suava e se contorcia de dor.


			— Levai-o para o templo — ele ordenou.
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			Uma das funções de pajé era o curandeirismo. Enquanto todos continuaram no moquém, Tamandaré dirigiu-se com o pai da criança à grande pirâmide de pedra. O pai colocou-o sobre um altar. Tamandaré começou a examiná-lo. Sabia que a situação era grave. Logo a causa mostrou-se óbvia. Uma picada de serpente fazia minar sangue de dois pequenos furos na perna do pequeno. Tamandaré sentiu um calafrio e um grande temor. As serpentes venenosas não andavam sobre a serra. Era um sinal. Quando ataques começavam a acontecer, significava que as forças do mal estavam predominando sobre o Roncador, ainda que ocultas. Por isso Ceuci se dirigira ao Itajubá. Tamandaré agora tinha certeza de que alguma coisa estava acontecendo. O Araxá, a última das resistências contra Ioroque, também estava sob ameaça.


			— Por onde andava? — perguntou.


			— Brincava com outras crianças para o lado da Abaretama.


			— Da Abaretama? — questionou Tamandaré assustado.


			— Sim. Todos as crianças desejam ser abaeté um dia, grande cacique-pajé — respondeu o pai. — O que pode ser? — perguntou ansioso sem ainda saber o diagnóstico.


			— Chamai as rezadeiras e buscai folha de barbatimão — determinou.


			O pai da criança afastou-se devagar, um tanto aterrorizado. As rezadeiras eram chamadas apenas em situações de grande dificuldade, quando as coisas pareciam impossíveis de serem resolvidas apenas com ervas e conhecimentos humanos. Pouco tempo depois, elas subiram a escadaria da pirâmide e começaram seus cânticos de súplicas a Yamandú.


			— Yamandú, Yamandú. Nhanderú, Nhanderú.


			


			Algumas pessoas, na base da pirâmide, olhavam curiosas e amedrontadas para o ponto luminoso na ponta do templo. Algumas tochas iluminavam os trabalhos conduzidos por Tamandaré. Ele fazia preces enquanto as velhas rezadeiras cantavam. O pai do menino embrenhou-se no Cerrado em busca da arvoreta medicinal seguido por alguns companheiros. Não muito longe do Araxá, encontraram o primeiro exemplar do barbatimão. De folhas compostas, miúdas e arredondadas, o barbatimão era o cicatrizante natural usado pelos povos da serra. Mas tinha, também, a capacidade de extrair o veneno das serpentes. Sumé era quem passara esses conhecimentos aos mortais. Ele era considerado o senhor de todos os pajés; enquanto Tupã era o senhor de todos os caciques. Com tochas de fogo para iluminar a caminhada, o pai do menino logo retornou com as folhas do barbatimão. Tamandaré arrancou-as dos galhos, jogando-as dentro de uma gamela de madeira. Macetou as folhas com um pedaço de madeira lapidado e colocou o extrato sobre a ferida do pequeno. Demorava um pouco até que o remédio começasse a fazer efeito. A morte daquela criança poderia desencadear uma série de problemas relacionados à fé das pessoas nos Senhores do Manaós. Nem mesmo a visita de Ceuci seria capaz de abafar a revolta que parecia prestes a estourar. Tamandaré estendia os braços na direção do Manaós, balbuciando palavras em súplica à intercessão de Sumé. Até que ele foi atendido. O menino, finalmente, acordou. As rezadeiras gritaram em comemoração. A criança estava salva.


			Ainda era noite e muitos ainda estavam reunidos em volta dos moquéns. Apesar do infortúnio e de toda a apreensão, os festejos não haviam encerrado e chegara a hora de beber o cauim, a bebida alcóolica à base de mandioca.


			Saudaram o grande cacique-pajé enquanto ele descia as escadas do templo com o menino em seus braços, já acordado. Tamandaré ergueu a criança.


			— Viva Yamandú. Viva Sumé — bradou.


			Salvas de gritos em comemoração se ouviam por toda parte em resposta às palavras de Tamandaré. Ele entregou o menino ao pai e afastou-se da multidão.


		




		

			
AS ALDEIAS DO ITAJUBÁ E DA ARARAQUARA - CONSELHOS DE ÚLTIMA HORA


			Antes da grande cisma entre os filhos de Yamandú, o Itajubá, também conhecido por Aldeia da Pedra Amarela, fora a casa da deusa Ceuci. Lá ela tivera filhos e erguera grandiosas estruturas, algumas com adornos de ouro. Criou danças, ritmos, costumes. Mas depois de perderem a imortalidade, muitos se revoltaram contra a deusa. Alguns ainda a veneravam, mas a maioria já preferia cultuar a Guaraci, o deus sol prisioneiro. Isso porque Guaraci passava todos os dias por sobre a aldeia e a aldeia ficava do lado do poente da serra. Todos podiam vê-lo descer esplendoroso na linha do horizonte. As pessoas foram, com o passar do tempo, se encantando por ele.


			Ceuci não os havia abandonado. Ela apenas fora se afastando à medida que os mortais, por influência das forças de Ioroque, iam repelindo os Senhores do Manaós. No fundo os moradores da serra não aceitavam a perda da imortalidade. Mas também não reconheciam que eles mesmos fizeram essa escolha. Queriam ser livres. Não queriam que seus destinos fossem definidos pelos deuses. E Yamandú lhes concedeu liberdade de escolhas. Eles só não imaginavam quais eram os outros custos que existiam para que pudessem governar seus próprios destinos. Ceuci sentia-se pesarosa pela ingratidão do Itajubá, mas estava decidida a visitá-los uma última vez. Em vez de flutuar, para poder chegar mais rápido, ela preferiu caminhar sobre a serra, pisando o chão. Ainda assim caminhava muitas vezes mais rápido que os mortais. Seguiu fazendo pequenas paradas, observando as plantas e os animais. Estava atenta às pistas, às pegadas. Ioroque, dessa vez, estava usando métodos diferentes. Ele não subira com um exército de guerreiros e mapinguaris, mas usando de armas nunca antes usadas para corromper os corações dos avás.


			No meio do caminho estava a aldeia do Arujá — lugar brejoso. Ela se desviou. Não havia nada que gostaria de dizer aos descendentes de sua irmã Jaci, a revoltosa. O Arujá estava localizado no meio da serra e era considerada uma das três aldeias sombrias. Ela tinha localização estratégica. Dela se alcançava mais facilmente qualquer uma das outras aldeias. Estava longe das bordas, o que fazia com que fosse a última aldeia a ser atacada em caso de invasão externa. Nela nasciam os principais riachos da serra, indo nas mais diferentes direções. O nome Arujá era por causa da imensa vereda, vegetação savânica, com a presença da palmeira buriti e de solo úmido. Os moradores precisavam se afastar um pouco da aldeia para poder cultivar a terra. As ocas eram suspensas do chão. Não se usava pedras, apenas madeira e palha, com algumas passarelas suspensas, ligando uma casa à outra. As ocas eram pequenas, não circulares como a maioria das demais aldeias. Tinham cobertura e paredes de palha. Ceuci as observou, enquanto passava a certa distância. Ela percebeu que as lavouras não iam muito bem por lá. Alguns insistiam em plantar no solo encharcado, o que fazia com que as plantas morressem ou não produzissem. A escassez de alimento era nítida no Arujá. Num certo ponto, duas mulheres brigavam por um peixe. Em outro, uma criança chorava de fome, caminhando por entre as ocas. Muitos homens pareciam paralisados em suas redes. Uma apatia geral tomava conta do lugar que já fora grande e imponente nos tempos de Jaci, sua progenitora, antes da grande cisma. As mulheres do Arujá eram as mais bonitas e atraentes de toda a serra.


			Ceuci seguiu seu caminho. Depois de mais um tempo, avistou as ocas do Itajubá no alto de um grande monte. Sentiu um pesar profundo por tudo que ocorrera desde a grande peleja.


			


			O Itajubá, assim como a vizinha Araraquara, possuía líderes mulheres, muito por influência de suas precursoras, Ceuci e Angra. A aldeia da Araraquara era muito próxima do Itajubá e era também a menor das aldeias do Roncador. No Itajubá governava a cacique Jurema. Na Araraquara, da deusa Angra, a cacique Ysani. Jurema era uma líder bondosa. Ysani era prudente e discreta.


			No exato momento em que a deusa se aproximava, Jurema estava assentada assistindo à adoração ao deus sol, que se escondia no horizonte. Ele estava esplendoroso e o Itajubá era um dos melhores lugares para vê-lo descer ao final do dia. Um pajé celebrava a cerimônia, que vinha se repetindo dia após dia, tornando-se rotina na antiga morada de Ceuci. As pessoas se curvavam enquanto o pajé dizia palavras de adoração ao deus sol prisioneiro.


			— Guaraci, Guaraci. Sua luz ilumina o Itajubá. Sua prisão é injusta. Seu poder, sem par — bradava o pajé.


			— Guaraci, Guaraci, Guaraci — repetia a multidão, curvando-se.


			— Alguns deuses foram para o Leste. Fugiram para o Manaós. Mas Guaraci, mesmo prisioneiro, não abandonou os povos da serra. Guaraci está aqui.


			— Guaraci, Guaraci, Guaraci.


			A cacique Jurema não se sentia inteiramente confortável diante da adoração ao deus sol, mas sua consciência estava adormecendo aos poucos. Era preciso um choque de realidade para reativá-la, para confrontá-la aos princípios que herdara de seus ancestrais. Por essa razão que Ceuci estava ali.


			Correu-se um generalizado espanto quando a flauta de Akuanduba tocou. Significava que um dos Senhores do Manaós se aproximava fisicamente. A cerimônia de adoração a Guaraci ainda não havia terminado, mas precisou ser interrompida.


			Ceuci chegou caminhando pela entrada principal da aldeia com sua presença imponente, fazendo com que se instaurasse uma grande confusão entre os moradores do Itajubá. Jurema, a cacique do Itajubá, se pôs de pé imediatamente. Ela ainda tinha grande reverência por Ceuci, apesar de nunca a ter visto pessoalmente. Já haviam se passado muitos anos desde a última vez que a deusa estivera no Itajubá. O rompimento se dera cinco gerações atrás. Ninguém vivo ali havia visto Ceuci antes. Mas era impossível não saber que se tratava dela. O rosto, os adornos e a estatura eram inconfundíveis. A senhora da terra e das plantações estava de volta à aldeia que erguera com suas próprias mãos.


			Guaraci, o sol, recolheu-se rapidamente em repulsa à aproximação da irmã arqui-inimiga, deixando tudo na mais tenebrosa escuridão. Jaci e o brilho das estrelas não podiam ser vistos ainda. Era o medo que cobria o Itajubá agora. A vinda de Ceuci podia ser de paz, mas podia ser também por vingança e punição. Dizia-se dos filhos do Manaós que eles eram extremamente vaidosos e não sabiam lidar com a rejeição.


			— Os Senhores do Manaós vieram se vingar de nós — bradou Parú, o pajé que celebrava o culto a Guaraci. — Ceuci nos abandonou e quer agora nos destruir.


			Ela continuou caminhando. Não dependia da luz de Guaraci para enxergar. Tinha sua própria luz e a fez resplandecer através do brilho de milhares de vaga-lumes para que todos também pudessem ver. Os pequenos insetos surgiram de repente em grandes enxames e, como num passe de mágica, fizeram a luz verde inundar a atmosfera do Itajubá. Alguns deles formavam uma nuvem luminosa em volta de Ceuci enquanto ela seguia caminhando em direção ao lugar onde estavam os líderes da aldeia.


			O encantamento produzido pela luz dos vagalumes e pela presença de Ceuci era sobrenatural. Todos ficaram em transe.


			


			— Não deveis temer a filha de Yamandú. Ela nos abandonou no passado e agora vem para nos destruir. Mas Guaraci e Jaci nos protegerão da ira de Ceuci — prosseguiu o pajé, acendendo uma enorme fogueira para indicar que não precisavam da luz de Ceuci e dos vagalumes.


			Algumas pessoas se prostravam diante da deusa. Outras se colocavam em posição de defesa.


			— Por acaso pode uma mãe querer fazer mal a seus próprios filhos? — a deusa rebateu com voz estrondosa e cheia de ira. — Não foi Ceuci quem vos pariu? Não foi Ceuci quem construiu o Itajubá? Que ensinou o cultivo da terra? — falava de si mesma na terceira pessoa.


			— Uma mãe nunca abandonaria seus filhos — retrucou Parú, o pajé.


			Seguiu-se um breve silêncio. Ela já havia previsto o tipo de argumento que seria utilizado. Mas preferiu deixá-lo ir um pouco adiante.


			— O pajé do Itajubá chama Ceuci, mas ela não o atende. — Ele prosseguiu: — Ela atende apenas aos filhos de Tupã, no Araxá. Ceuci renegou sua própria descendência.


			Ceuci deu alguns passos na direção dele, que não conseguiu disfarçar o medo e a covardia, típica de quem se rendera à influência do mal deslumbrado por promessas de influência e de poder.


			— E desde quando a boca que faz culto aos servos de Ioroque tem alguma autoridade para invocar os filhos de Yamandú? — disse ela com sangue nos olhos.


			— Ioroque? — Parú sorriu debochado, buscando a atenção das pessoas à sua volta. — A culpa sempre é de Ioroque. Quem está vendo Ioroque aqui? Onde ele está? — provocou.


			— Basta! — Jurema determinou ao pajé. Depois voltou-se à Ceuci: — O Itajubá saúda sua senhora. E se desculpa pelas blasfêmias do pajé.


			Ele protestou:


			— Mais de cem ciclos de abandono e a cacique Jurema escolhe se prostar diante de Ceuci e a chamar de senhora do Itajubá.


			Havia, notadamente, uma disputa de poder entre a líder política e o líder religioso. Muitos murmuravam em apoio ao pajé. Outros pareciam apoiar a cacique. Jurema percebeu que era hora de reafirmar sua autoridade. Colocou a ponta de sua lança sob o queixo de Parú.
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